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DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

▪ Relações de Gênero na Sociedade;

▪ Ingressos na educação superior, segundo MEC (2015):

▪ 3,4 milhões de mulheres x 2,7 milhões de homens;

▪ A realidade do IFBA campus Santo Amaro;

▪ Predominância Masculina na Computação.



OBJETIVOS

▪ Incentivar a participação feminina na área da Computação;

▪ Auxiliar o desenvolvimento do Pensamento Computacional;

▪ Ampliar a compreensão dos participantes frente à área da Computação.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

PARTICIPANTES

▪ 25 estudantes de 8º e 9º ano de instituições públicas e privadas de 

Santo Amaro e região;

▪ 19 Meninas, 06 meninos;

▪ Faixa etária: de 14 a 15 anos.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

ARTEFATOS DE COLETA

▪ Diário de Bordo;

▪ Entrevistas;

▪ Atividades diagnósticas;

▪ Questionário pré-abordagem;

▪ Questionário pós-abordagem.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

Bloco 1: Lógica de programação

Bloco 2: Construção de aplicativos



RESULTADOS

Figura 1. Envolvimento dos estudantes.



RESULTADOS

Figura 2. Questões de aprendizagem.



▪ Faz-se necessário expandir as discussões acerca da 

presença feminina no ramo da tecnologia; 

▪ Avanços da compreensão dos participantes frente ao 

Pensamento Computacional;

▪ Incentivo à participação de grupos pouco representados 

na área da Computação.
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